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Lançamentos Contábeis de Custos Diretos 

 

Na Contabilidade de Custos, os lançamentos contábeis desempenham um papel 

fundamental para registrar e controlar os custos associados à produção de bens ou 

serviços. Os custos diretos, que podem ser rastreados diretamente para um produto 

específico, são essenciais para calcular o custo total de produção. Neste texto, vamos 

explorar os lançamentos contábeis para registrar os Custos Diretos, incluindo o 

Registro de Matérias-Primas, o Registro de Mão de Obra Direta e o Registro de 

Custos Indiretos. 

 

1. Registro de Matérias-Primas: 

 

As matérias-primas são os materiais essenciais que são transformados durante o 

processo de produção para criar um produto final. O registro contábil das matérias-

primas envolve o seguinte lançamento: 

 

- Débito (aumento) na conta "Estoque de Matérias-Primas": Isso reflete o 

aumento da quantidade de matérias-primas disponíveis para uso na produção. 

 

- Crédito (aumento) na conta "Fornecedores" ou "Contas a Pagar": Isso reflete 

a obrigação de pagar pelo valor das matérias-primas adquiridas, caso ainda não 

tenham sido pagas. 

 

2. Registro de Mão de Obra Direta: 

 

A mão de obra direta refere-se aos custos com os trabalhadores que estão diretamente 

envolvidos na produção, como operários de fábrica. O registro contábil da mão de 

obra direta envolve o seguinte lançamento: 

 



 

 

- Débito (aumento) na conta "Custo de Mão de Obra Direta": Isso reflete o 

aumento nos custos relacionados à mão de obra direta utilizada na produção. 

 

- Crédito (aumento) na conta "Salários a Pagar" ou "Adiantamentos de 

Salários": Isso reflete a obrigação de pagar os salários aos trabalhadores envolvidos 

na produção. 

 

3. Registro de Custos Indiretos: 

 

Os custos indiretos, também conhecidos como custos gerais de fábrica, englobam 

todos os outros custos de produção que não podem ser rastreados diretamente para 

produtos específicos. Isso inclui despesas com energia elétrica da fábrica, 

depreciação de máquinas, aluguel de fábrica, entre outros. O registro contábil dos 

custos indiretos envolve o seguinte lançamento: 

 

- Débito (aumento) na conta "Custos Indiretos de Fabricação" ou "Overhead": 

Isso reflete o aumento nos custos indiretos associados à produção. 

 

- Crédito (aumento) em contas específicas, como "Acumulado de Depreciação", 

"Energia Elétrica a Pagar" ou outras contas relacionadas aos custos indiretos: 

Isso registra a redução dos custos indiretos à medida que são incorridos ou pagos. 

 

Esses lançamentos contábeis são essenciais para registrar e acompanhar os custos 

diretos associados à produção. Eles desempenham um papel crítico na determinação 

do custo total de produção de um produto ou serviço e são fundamentais para a 

tomada de decisões financeiras informadas e o cumprimento das obrigações 

contábeis e fiscais da empresa. 

  



 

 

Alocação de Custos Indiretos:  

Critérios e Base de Rateio 

 

Na Contabilidade de Custos, a alocação de custos indiretos é um processo crucial 

para atribuir os gastos que não podem ser rastreados diretamente a produtos ou 

serviços específicos. Os custos indiretos, também conhecidos como custos gerais de 

fábrica, incluem despesas como aluguel de fábrica, depreciação de equipamentos e 

salários dos supervisores de produção. Neste texto, exploraremos os critérios de 

rateio de custos indiretos e a base de rateio e alocação desses custos. 

 

Critérios de Rateio de Custos Indiretos: 

 

Os critérios de rateio de custos indiretos são métodos utilizados para distribuir os 

custos indiretos entre os produtos, departamentos ou projetos, de acordo com uma 

métrica adequada. Existem diversos critérios de rateio, e a escolha do critério certo 

depende da natureza dos custos e das necessidades da empresa. Alguns critérios 

comuns incluem: 

 

1. Horas de Mão de Obra Direta: Os custos indiretos são alocados com base nas 

horas de mão de obra direta gastas na produção. Isso é útil quando os custos indiretos 

estão relacionados ao tempo de produção. 

 

2. Custo de Mão de Obra Direta: Os custos indiretos são distribuídos 

proporcionalmente ao custo da mão de obra direta associada a cada produto ou 

departamento. Esse método é eficaz quando os custos indiretos estão relacionados 

ao nível de gastos com mão de obra. 

 

3. Unidades Produzidas: Os custos indiretos são divididos pelo número de unidades 

produzidas. Esse método é adequado quando a produção é padronizada, e todas as 

unidades têm custos semelhantes. 



 

 

 

4. Horas de Máquina: Os custos indiretos são alocados com base no tempo de 

utilização das máquinas na produção. Esse critério é útil quando a produção envolve 

máquinas de diferentes capacidades. 

 

5. Área Utilizada: Quando os custos indiretos estão relacionados ao espaço físico 

da fábrica, a alocação pode ser baseada na área utilizada por cada departamento ou 

produto. 

 

Base de Rateio e Alocação: 

 

A base de rateio é a métrica específica usada para distribuir os custos indiretos. Após 

escolher o critério de rateio, a empresa precisa definir a base exata que será usada 

para a alocação. Por exemplo, se o critério for horas de mão de obra direta, a base 

pode ser o número de horas trabalhadas em cada departamento ou em cada produto. 

É fundamental que a base de rateio seja razoável e reflita com precisão a relação 

entre os custos indiretos e os produtos ou departamentos. 

 

O processo de alocação de custos indiretos pode ser complexo, e a escolha dos 

critérios e bases de rateio adequados exige um entendimento profundo das operações 

da empresa. Uma alocação inadequada pode levar a decisões errôneas de preços, 

margens de lucro distorcidas e problemas de gestão. Portanto, é importante que as 

empresas revisem regularmente seus métodos de alocação para garantir a precisão e 

a relevância das informações financeiras e de custos. 

  



 

 

Custeio por Absorção e Custeio Variável:  

Cálculo do Custo Unitário  

e Aplicação dos Custos ao Produto 

 

Custeio por Absorção e Custeio Variável são dois métodos distintos na 

Contabilidade de Custos, cada um com abordagens específicas para calcular o custo 

unitário dos produtos e a aplicação dos custos a eles. Vamos explorar esses conceitos 

em detalhes. 

 

Custeio por Absorção: 

No Custeio por Absorção, todos os custos, tanto os custos variáveis quanto os custos 

fixos de produção, são atribuídos aos produtos. Isso significa que todos os custos 

incorridos na produção, incluindo matérias-primas, mão de obra direta, custos 

indiretos de fabricação e custos fixos, são somados para calcular o custo unitário de 

cada produto. 

 

 Cálculo do Custo Unitário no Custeio por Absorção: O custo unitário é calculado 

dividindo o custo total de produção pelo número de unidades produzidas. A fórmula 

é: 

 

  Custo Unitário = (Custo Total de Produção) / (Número de Unidades Produzidas) 

 

 Aplicação dos Custos ao Produto no Custeio por Absorção: Todos os custos, 

incluindo os custos fixos de produção, são distribuídos entre os produtos com base 

em algum critério de rateio, como o volume de produção. Isso significa que cada 

unidade de produto carrega uma parcela dos custos fixos, independentemente de ser 

vendida ou mantida em estoque. Isso pode afetar a lucratividade dos produtos em 

períodos de baixa produção ou vendas, uma vez que os custos fixos não variam com 

o nível de atividade. 



 

 

Custeio Variável: 

 

No Custeio Variável, apenas os custos variáveis diretos, como matérias-primas e 

mão de obra direta, são atribuídos aos produtos. Os custos fixos de produção não são 

alocados aos produtos, mas são tratados como despesas do período. 

 

 Cálculo do Custo Unitário no Custeio Variável: O custo unitário é calculado 

somando-se apenas os custos variáveis diretos de produção. A fórmula é: 

 

  Custo Unitário = (Custo de Matérias-Primas Diretas + Custo de Mão de Obra Direta 

+ Outros Custos Variáveis Diretos) / (Número de Unidades Produzidas) 

 

 Aplicação dos Custos ao Produto no Custeio Variável: Os custos fixos de 

produção são considerados despesas do período e não são atribuídos aos produtos. 

Isso significa que os produtos carregam apenas os custos variáveis diretos e as 

despesas variáveis de vendas, como comissões de vendas. A lucratividade de cada 

produto é mais claramente refletida, uma vez que os custos fixos não afetam 

diretamente o custo unitário dos produtos. 

 

O Custeio por Absorção alocará todos os custos, incluindo os custos fixos, aos 

produtos, resultando em um custo unitário que pode flutuar com variações na 

produção. Já o Custeio Variável atribui apenas os custos variáveis diretos aos 

produtos e trata os custos fixos como despesas do período. A escolha entre esses 

métodos depende das necessidades de relatórios financeiros e da análise específica 

que uma empresa deseja realizar, bem como dos requisitos regulatórios e fiscais 

aplicáveis. 


